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12 DE MA 10 OoWiIlKI) ｐｴＧｮｴＴＧｃｯＵｾＱ｟＠ Santa Rita de ela.!­
/lia. Tiuva, UQ7. "'Anta ｾｬｉｉｗｲｬＮＬ＠ 1'irgem e martyr, t-anta 
Ju.liA. "'rx"1R e marhr. 

21 ｾ＠ •. IInd,-lpira !" . Joill Bapti.sta (1(> Rohi . 171;4 ｾ ｟＠ Hr-
.uJrrt·), biSpo e martrr , 

li Tt'rI,'a-ff')r3-N u •• " i"!·uhnrA AU1.liAttora do. (:bri,tA,u 
ｾ＠ J OOo ､ｾ＠ Prado, mllrtJr n. Arril,lll , ll;:Pi. :-. ,, " 1:\ .4..11'7\. 
mart1r ('m ROlnl'. ｉｾＮ＠ ｾＮｮｕｬ＠ SuaaAna. lDartu 

;,lI) ｾｵ｡ｲ｜ａＭｴ ･ｬｲ｡＠ ... , ｮｾｲｩｯ＠ \'TI , I"I'pa. lIlR.'}, ｾＺ｜ｉｬｬｴＩ＠ 1.."rbt.­
n O). 1):\Jl!\ ('o IUArt)'r. 23(1 

2ti QUiDLA.I'·'nL "'i . ｐ ｴＧｬｩｐ ｉｾ＠ 'lt' ry. ll.loct.tf'lr d, •• ontm 'A. 
D'" "111 RORlft. l:i9,S banto Eleut.erlo, ＢＮｉｾＧ｜Ｂ＠ mut"., 

71 8t'xta-f" ira ·"':mtn R"ILt \'t!nl·t1Io't' t'I, tx'o,'(hClilJ'j na In­
"Iaterra fi d·m""r. i:i,'). "anta Maria .\ll\gdaltllA ,I" (';,,,li , 
em rlnr'f'nça. 11;(17. 

1M Cl.ebt.do S O.rma.no j bi 110 dI:! ｉｾｒｲｩｾＮ＠ ó76. 
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110m J o e de lJamargo Barros 
Por ｾ･ｲ｣￩＠ de Deus e da Sanla Sé Apostolica 

traduz prla palaHa saudades 1<:' para cpir" IH n"m!'S d'aquellns ｰ･Ｇｾｯ｡ｳ＠ que 
termos continuamente em nos"" s I"fio", foram par" rnmnosco tão altenciosa. e 
presente o nussos olhos p " 1I0SS0 cora- com tllnta bondade acolheram O no.so 
ção a Icmbranç:!, .ernpre ｡ｬｦｾｲｴｵｯｳ｡Ｌ＠ dn. appcllo em lavor das obras <lo scminario 
lamilios C dos filhos queridos ue tive- 'Jur, emo/ll'a não concluino, ahi li ca, como 
1I10S a ventura de visital' c ('ouhetcr pr.- p;r"lldioso monumento da generosidad e do 
sonlmen te. Fazemo, o que lal. aqu"lIa povo pal'aoacnse c c1aquellcs do. outro. 
pess,," que "fte sepArar-se .Ios "n tes que- Estados, rujos nomes liguram no me.mo 
riclos que provavelmentc nun"a mais ve- apprndire. 
rá ; toma com.igo algun. objectos que re- , qui tendes, queri,IM Filhos, a maneira 
sumam n hi.tol'ia dos .cus allrctos, dm, comu empregám()s todos os auxilios que, 
ｳ･ｵｾ＠ dias passados e dos _eu. amigos que em vossa munificellda, nos quiltstes dar, 
vae deixar. Este 'quadro das visitas, quo Tudo loi applira,lo a()s melhoramentos 
para muitos srr,' frio com,) uma lousa de dns di ver' "" in,tituições da diocese; nada 
algar .. mo, c ,Ie ralculos, continuará a se r nem um ceitiL guardámos para n61, nad.l 
lJarn n6s ramalhete perfumado e fonte lemos presentemente e pela mesma ralão 
das mnis agradaveis, delicadR. e pura. ｮｮ＼ｬｾ＠ vamos levar, a não ser as saud3des 
rfl'cordaçõ<,s. I dos amigos e as cloces reminisrencias de 

Co,., o fim de patentea,' mais um e vez Y"'8a, ｡ＢｩｧｮｒＺ｡､｡ｾ＠ beneyolencias para 
os nossos sinceros agradecimentos, alun-I .... "l!1'10c::CO. Pobrr parn aqui vh)mos, e, de­
tamos ao quaelro das visitas os lIomes poio de de7. no' .0- de trabalhos, pobre 
da'Juelle. distincto, sar"l'dotOll, na. ｏｾ＠ /. dalj:.i vamos s,h,r, porqu(' nã,) amhicio­
､ ･ ､ｪ｣｡､ｾｳＮ＠ amigos, que tão efIicazmente I na \'n mo!õi as ｶｯｳｳ｡ｾ＠ prata",. nem os \'OS­

nos auxIlIaram nos pesa,lo" trahalhos da" I' "ns ,.uros (10) lIlas procuravamos ga-
mesmu visitas. nhar para Deus as ,'0 .as almas. 

lh,;po eleito de Sã=. ? ';':) Agora queremos a!11bem vos (');pl:("u, ＬｬＢｾ＠ 1\('1 ＮｾＬ＠ .3. 

para mais lIlIiO ,-ez ｜Ｂｏｾ＠ agradecer, A ID3-

AO CLERO E FIEIS OA DIOCESE DE CORYTlBA Ilncira como [oram "mprcgadas u, esmQhs 
./' '" ' t. -,' i que nos Mst. ,so Em quanto tmloa lhava- (.1 d I' 

ＢＧｾＧｕＧＢＮｉ＠ 4" 1""" # ,;'/rc ｴｾ＠ "nl'J /11J4"J ., 11 ( 

(Colllinún) 

ｾＢ＠ --
ｾｾｾＧｱＢＡｩｬｬｴｯ＠

(Continuação) 
mos 110 meiO de \'OS , de 4uatro JIlAneiras 
I"eeebiamog <le vossa genel'Osidade algun.l, Esta "olemnidade é denominada Pente­
auxilios pecuniarios, a saber: pela curia ,o coste, uma nbhre\'iação de pent('('oste he-
episcopa l, pela Caixa diocesana, Ih'l. ad- mera, i.to é '1u:nquagesimo dia, suben­
ministração do sacramento da conlirma tenne-se: depois da Pasehoa. 
ｾ￣ｯ＠ r para as obras do seminario Nos "ri'llpirlls tempos eram as sete se-

As importanrias bem modicas, re ehi-II manas entre" Resurreição e o Espirito 
das por alguns elos p.peis expedidos pela , c n. to chamadas a <quinquagcstma pas­
Cu ria ep iscopal loram, nu falta de outros II <,1"'01 , em opposiç.ãO á quadragesima ou 
ｲ･｣ｵｲｾｯｳＬ＠ empregadas em n()ssa modesta quaresma ,tn ＬＬｾｌﾷ｡ｯ＠ . 
• ubsistencia e e8'as pequcnas quantias I rom estc <lia acaba o tempo pasrhoal e 
estilo registradas em livro proprio que o Irl'<)uente ,''o do Alleluia na liturgia 
ahi fica no archivo -ta mesm 1 Curla epis- I rhrist3. A cor ,r,," paramentos de que usa 
copal. a Egreja ｾ＠ e'lt'urnadn, <,omo symbolo do 

Os balancetes, isto é, n receita e a des- amor divino que o Espirit :;anto dillun­
peza da Caixa diocesana, forom puhlirn- de nos coraçiies dos erentl's 
dos todos os annos e enviados aos Rvdos No Oriente" na Europa cahe a festa no 
"igarios eom a recommendaçílo d(' que os meiado da prima'·era: (l tempo da mais 
ｉｾｳｳ･ｭ＠ aos seus parochianos nos pulpitos Iresca v"rdura e da mB\Or riqueza das 
de ｳ ｵ｡ｾ＠ respectivas matrizes. lIores . De lá Originou-se o amplo uso das 

As esmolas da. chrism8s loram ､･ｾＭ flores e de rsmos virente" para embellezar 
pendidas, umas em auxiliar a nossa sub- as ｅｧｲｾｪＮｳ＠ P, em ｭｵｩｴｯｾ＠ paizes chri.tãos, 
sislencia, outras (e em sua maior parte) tambem as casas partirulares. 
nas obr .. do ｾ･ｭｩ ｮ｡ｲｩｯ Ｎ＠ Na idade media ｴｯｲｮｯｵＭ ｳｾ＠ quasi geral 

Os donBtivos offerecidos para o serui- o costump de lazer cahir da abobada das 
nario loram emprl'godos todos no fim a "grejas uma rhu \'a de lIo,"cs e soltar um 
que eram destinados. Vede o appcndire (lU mais pombos, quando, ao gradual da 
quarto. Mi _s8, o chol'O in ava o hymno < Veni 

Como pro\'R de nossa indplevel grati- Sanete ,piritus, precedendo o bymno 
d1l0 e como reiteração de nO_SOA agrade-lumB .olemne lanfarra 
｣ｩｭ･ｮｴｯｾ＠ publicamos no 8ppendice ter- Até o lim do seculo 18 durou a solem-

, 

• 
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nidade,8s im como a da Paschon, tre dias 
inteiros. De 'de então foi em muito ｰｾｩﾭ

ze • k ta de • prerepto. reduzida ao do­
mingo, ficaDdo a segunda e fi terça-feira 
de Pent 'te dmente f stas .C'hori., j,to 
é de,'endo o Yigarios ce!eorar lI'elhs um. 
Mi sa • pro populo ' . 

-c_-

A VERDADE 

n'aquelles lugare onde as esc las publi- mento e que nfto ha nada no '*' que 
oa ilo mais (re'lucntad8s e in pecciona- maneça immovel. 
ri. " o govecno actualmente paga mais de Tudo andA, tudo se move, - panr, 
li 000 mensaes por cada alumno que Ire- sem descanço, seguindo impreterive1m_ 
tlL1enta 8S escola. publica$, conforme os te a trnjectoria inicial, sem se atutar de 
,l3do mmistrados pelas eslatisticas do um apice das suas immen 88 orblta .. oa 
governo. se deter um instanle sequer na vertlglno-

Para verificar-.e quanto o governo pa- sa lORrcba que leva desde tantos .ecu1oe I 
ga por cada alumno d ensino" unda- Atlmittido esle facto c sabeudo nós, pelo 

ISSTKrC('.\O prBI.I('A rio basta d\vidir n verba gasta com o Gym· que nos ensinam as scienciaa physlea .. 
3".-["", ｰｲｯｪｾＯｯ＠ para a refurma da na io Pa .... baeDse, pelo numero de alum- ser a materia por sua natureaa inerte e 

b trucção Pllblica no' que frequeut"m aquelle estabele,'i- não poder sahir deste seu e.tado de iner-
Como temos notatlo por parle de mui- mento. cia senão por um primeiro impulso que 

tas pos oa , intere .adas na marcha das -4::t- lhe venha de f6ra, surge natural e n_ 
rou a publicas, um de-ejo ardeute de re- llOCÕES DE ASTRO OMIA sariamente em todo e pirito pensante • 
forma eflicaz Da illstrucção, vamo dar ｉｾＮ＠ pergunta: quem poderia ter dado ･Ｙａｾ＠ pn-
u'esta revista, dedicada qua i exclusiva- A ESTRELLA FIXA' meiro impulso a tanto$ milhões de corpos 
mente ao. intere. e' da in trucção, as I Debaixo desta denominação vem todos daquelle tamanho, ｾ＠ tão efficaz c tio bem 
idéas que sobre e ·te aSiumpto nos pare- l o, nstros, meno alguns poucos chamados calculado de prevenir no decurso de lan­
cem mal' pratica. e de ma!ores vantageus errante. ou planetas que mudam de lugar, tos milhares de annos qualquer desvio ou 
Da actuali lade, aUá. eUas já r:ão sio nos· ora adiantando- e, ora atraz odo- e den- desordem em um machinismo tão eompH-
.a exclu,.ivamen.e. tre ornai. cado, a não ser a omnipotencia e a sabedo-

Eil-as em forma de lei: Tanto o antigo astrooomos, que julga- ria infinita de Deus ereador ? 
Ar!. I-Continua livre a todo cidadão V3m as e trella. como adherent s e en- upponhaUlos que um dia um daqueUes 

honesto fundar escoln. ou ｾｯｕ･｢Ｎｪｯｳ＠ no ｣ｲ｡Ｌ Ｍ ｾ､｡ｳ＠ na "olta do firmamento, como corpos, sahindo da sua orhita com tod08 
Estado. os que, com o correr do tempo, descobri- seus sateUites, se precipite pelo espa o 

Arl II -Todo prof sor de e cola pri- ram 'lU" e tavam mmo isolados e uspen- alé e barrar em oulro, destruindo as,uDl o 
maria rce Iterá do governo um auxilio de -os nl) espaço, admitlianf todos roncor- I equllibrio, e este, impellido por slla vez, 81! 
'!.' mensae-, por cada um dos alum- demente que eram immoveis ou fixas. des,'ie c, juntos cnhiam n'um lereeiro, 
no matriculado,., que frequer.t m a sua O ｾｮｬｩｧｯｳ＠ ＢＬ｡ｰｬＧｾ＠ do c60 davam a po- n'um quarto e assim por dia nte: qu_ 
e cola. sição da estreUas das vari,a. coostellações podE'ria imaginar a rui na, o catnclysmo, • 

Ar!. UI -Todo d.rector ､ｾ＠ c.,l!egio se- DO mesmo ponto em que nós as vemos conflagração, o horrivel fracas,o que pro­
eundario ｲ･｣ｾ｢･ｲ［｛＠ p r catl. alumnll r!, I hoje, por i O parecia plenameute justifi- duziri. o embate d tautos corpos a se 
instrucção <ecuudaria a quantia cle ...... __ ._ cada a denominação que lhes haviam daelo chocarem e despedaçarem uus contra 08 

10 000 p ... r mez. e que ainda huje con. ervam, de Eslrellas outro com toda a força res ultante do 
ArL IV TOI! a es 01, ou rl)l1ej') a I fira. peso de suas moles e da vertigino.a velo-

quem forem concedidos o .. lUxiJos acima, I Era esta perou ção, tão certa e fóra de cidade de suas quwas? l;m borror de 
receber' a visita cada. emaoa, ou mesml) duvida, que o pensar o coud'ario seria liI" d,) mundo ! 
maria de um fi calou iospector do gover- coo'ldcrado por todos como um ahsurdo Nioguem, ｰｯｲｾｭＬｳ･＠ assuste dE'sta nossa 
nl>, que Vl'r ficará o numpro ,le alumoo' l ciE'fltilico, quando em tempos a nÓ!; mais supposição, porque no universo tudo está 
que a fre ue_tam, e as mateTlas que são vi1inhos, com O ｰｲｯｧｲ ･ｦＬｾｯ＠ ela sriencia e disposto em peso, uumerO e medida, e as 
eo. in.das. - com o aperfeiçoamento rios instrumentos rrcaturas todas obedecem pontualmente a 

Ar!. V-O. prole_ or subvenciona- ､･ｯ｢ｾ･ｔ｜Ｇ｡￧ｩｩｯＬ＠ foram surprehendidas em seu creador, e uas obras ele Deus não se 
do receber-í" ainda dos pae ,ll)s alum- se.:s movimentos, e hoje elilá plenamente pode admitlir o imprevisto ou qualquer 
no matrieu:.rlos em suas esco.a a quan- demonstrodo Que as estrella se movem e desordem. AquelIes movimentos continua­
tia 'lue for eonvencionadn entre elles. mudam de lugar, como.e move a I .. rra e rão constaotes e sem alteração até que 

O projP,' to que apre entamos é com- ;2mo se move tudo o mai que ha no uni- Deus não os faça parar 
pletarncnte oovo D '} ｂｲ｡ｺＺｾ＠ ma não é ,'er. o. . Os telescopios que nos reveiaram 08 
completamc' te LO\'O nem na E .. ropa, nen. Nem é para estranhar que tae movi- movimentos das estreitas, julgadas immo­
na Ameriea !lo ,'orte, sendo já adoptado I ｭ･ｮｴｯ ｾ＠ não tivessem .i.lo percebidos ha yei, no re,claram tambem que muita. 
com excehl!r.tes re-ultado na Noruega, i mai_ tempo, por serem ｡ｰｰ｡ｲｾｬｬｬ･ｭ･ｮｴｰ＠ dellas constam de dois, tres e até mais a&­
na Inglaterra e nos Estado l'nido muito ｩｮｳｩｾｮｩｦｩ｣｡ｮｬ･＠ , em ralão da immen-I Iros e por este motivo chamam -se etltrel-

Este projecto ｴｾｭ＠ a v ntallen. seguln- 53 distancia n que se acham a. cstrdl,s. la ., dupla.s, triplas e ｭｵｬｬｩｰｬ｡ＮＮｾＮ＠
te que não são para se de prezar: O pcrcur o dc dez bilhões de leguas, l lIa um seculo que conheciam-se apen" 

l ". -Diminu de 01 ,i o a ,!'7a do áquplla eli tancJa, parece menor ､ｾ＠ quatro ,Ur.laS vinte de taes estrellas, mas aetual-
Estado co." a in trucção pubhca. ｉｉｊｾｴｲＢ＠ ＢＢ｢ｲｾ＠ o no. o globo. ｭｻＧｮｬ･ｾ･ｵ＠ numero augmentoll de tal ma-

2'.--Sati faz plenam nte ao· paes ,lrihu1', a mOI' esplenclirla estreUa da I ueira que entre as qllasi 1000 visiveia DO 

melÚnos que terão mestr 8I'gunrio con. tellação de Bootu, emprega um ｾ･Ｍ nosso hemispherio, 425 são estrellas muJo 
de ejO!l. cuto inteiro para se arliantar, sobre a volta tiplas. 

3 '_-E-tabelere uma emulaçp" u!iH. 1- cel ate, a oitava parte do diametro da lua Ora está ViRlo, que astros, lilo pariD 
ma entre o profe''JOre. e, comtndo, carnlnha trez Ve1es mais ve- um do outl'O elevem exercer uma ellJM!Cie 

4".- ati faz aos intere .... ｲ･ｬｩｧｩｾｯｾ＠ 1102 que a \l>rra a qual percorre, na sua de mutua attração e, como o sol altrahea 
dos meninos orbita, 20 kllometroH pol' minulo leguntln, terr. e os outros planetal e conratitue o 

5°._E tabelece u'lla verdadpira liher- Nem é es a a unica estrella cujo movi- ｾｹｳｴ＠ ma solar, assim ｡ｱ ｵｾｬｬ･ｳＬ＠ altn"idOBj 
dade no en iDO, m prejudicar O!I iote- mento foi eonstatatlo. Verificou-se haver giram em roda a um centro commum, 
re e da olida in trucção. muitas outraa que se movem com veloci- constituindo outros lantos ay_temal ae_ 

6 _- De envolve n'este ponto a iniciaU- dade ainda maior Ihanles ao nosso. 
n particular, que é fonte de muito. oens. O nosso mesmo ＸＰｾ＠ 'lu nlo pa de Estas dURa descobertas, do mo.illMDto 

7'.-Fa\'flrccl' a mUudo da iDltrucção, uma estrella de 6' granell'7.ft, ｡ＢＸｾ＠ eada das eslreUas fixas, e das estrellu multi-
MU m lar rauill) as dpspeza . anno 240 mil kllometros oa direcçllo (\e pias, alargam de muito as no aaalde-

D ao n'lY'erno por meio da boa Ilerl"Ulu, levando rom ￭ｾｯ＠ seu numerOSO acerca da extensão do. e paçol doMo IJ 

fiseaUlaç30 a lnflupocia nece oaria, pa- cortrjo de ｰｬｾｮ･ｴｵＬ＠ comprrheDdldA a DOfI- nos fa7em antrver que mais mara.ilh ••• 
ra 'lue tudo coopere para bem e engran- a I t ra. surpreu ainda estam reservadu b "oi· 
derimento do E lado Di to, com ju.la ra?lio, pode-se concluir ｾＡｄ｣ｩ｡ｳ＠ astronflmicea no seu vuti •• il1l. 

Uóerl'Oção. - No Estado do Paraná, ｱｵｾ＠ ｉｬｾ＠ aslros estam em rQn!iI\UO mpyj. r;ampo. 
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otIIIIIIDM UIMMurRooa-"tvAII- ...... _ ..... 

I'08Il .... .JfllIIor • de ..... 
POR UM NEOPIlln'O 4M IIESMA EIRtlA 

Vig88ima Setima Corta 

ＢＧＬＢｾｉＢＧＢｬ､ｯ＠ Senbor Mlnlatro. 

carta que tive a hollJ'll do 
·'lIln ... ", provei claramente, pela auto­

de IlIustrel varõe8 proteatanlc!s e 
palavras da Biblia mesma, que Ma­

mãe de Jesus, ficou yirgem durante 
a sua vida. 

Vamoa agora vêr o que se cleve julgar 
vossa outra doutrina: que 1Ifa,.ia não 

de Deus; que essa dignidade de 
Deus é uma 1n01U/lruosa blrur­

ｾＢｵＬｾＬ＠ a qual de "ma simples crealu-
ｰｾｲｬ･ｮ､･＠ fazer uma especie de divin­

. que Maria é como oulra qual­
mulher, sendo bemaveniurada co­

os bemaveniurados que entram no 
depois de perdoados, ou camo be­

.1II4I1Ve;'lÜtra'do Bois v6s e oulro qualquer 
lenha a fé que salva. 

No meu fraco pensar, bonrado Minis­
não posso admitfir na nossa Egreja 

.utonuaue superior á dos nossos Santos 
P.l:ri"r..h.s Luthero e Calvino. Pois bem, 

iIlustres varões. comquanto empe­
ｄｮ｡､Ｌｾ Ｌ＠ mais do que outro qnalquer, em 
.,n,ftiil!l.r 08 erros da Egreja Romana, nllo 

com tudo desconhecer esse pri­
cminente concedido a Maria. Por 

Luthero, commentando o • ｾｦ｡ｧ ｮｩｦｩﾭ

escreve 85 seguinte.. palavras: • Por 
sido Maria elevada á dignidade de lIfãe 
Deus, recebcu dons copios"s e precio· 

sobre tudo quanto pode imaginar l\ 

do homem. Tod. a SUA grandeza, 
'no,rlo,n l,n que a torna incomparavelmente 

ás ou tras c"eduras, deriva de ter 
um Filho, o qual é Filho de Etprno 
. Com igual clareza confessa Calvino 

me5ma Terdade, escrevendo: • Não po­
celeurar ab bcnções que nos trtluxe 

.".,m,to.sem nos lembrar dos dons riquis­
e iem numero de que oAltissimo cu-
ｾＱ｡ｲｩ｡Ｌ＠ elevando-a á dignidarle de 

do seu unico Filho •. 
podeis neg • .-, amado Pastor, que 

cathegoricamr nte não podiam fallar 
varões! Certamente fallaram com 
clareza por ser cst. a doutrina do 

U!;'"U'V, o qual, embora nunca use da 
Mãe de Deus tratando de Maria, 

diz com tudo e prova com t"da a evi· 
que o ｾＧｩＱｨｯ＠ de ｾＱ｡ｲｩ｡＠ é \'erdadeiro 

E porque raz.ão ensinaes v6s o con-
1 Quem vos autorisou a ensinar 

doutrina opposta á doutrina dos nos-
Santos Fundadores? Pelo menos me 

que a Mãe do Nosso Redemptor 
deveria merecer mais alguma atten­
e renreneia. E asoim esta vossa omis· 
para com aquella que o Anjo procla­

Cheia de Graça, e Bemdita entre to-
u mulheres, me leva a desconfiar de 
a vosoa fé, embora Ministro distincto 

Evangelho, nlio seja muito conforme 
mesmo Evangelho. Perdoai-me a fran ­

porém a minha fraca intelligencia 
sab conciliar a fé, a honra suprema, 

adoração devida ao Filho Di\'ino, com o 
da eua Santa Mãe. Ao me­

c, para mim nunea poderei reconhe-

...... pll?trt"" ｾ＠
.... .aoe.,..., I 'ftradI peta WII6 do Ibmo. VJoe.Oo ... 
ale - enpao, ｾ＠ • pledollil! aall"" I eortilll q .. nlatl o re&nto, pro-
minlá", 81111e1l' ...... O _ lno TIae 'e- aunalou o lUadre Proearador Oeral do 
male rtorr-oplna di m_ f6rm., 11- Bata. dr. Tblago da Poa_ um beIJo e 
crevando que, ·1 doatrlna da encaru • .,.o commoveate dlacurao, IIl1entaado o zelo, 
do FIlbo nIo I! completa, li nlo aa accrel!- intcllieeneia e atfabUidad. do dlatlDdo 
senta a -.Ida imllaaQlllada da Mie; e nlo Prelado, que aoube reanimar alie a vida 
le pólio julgar perfeita abolira luprema religl'." n'este Estado, e asa" tornou-ae 
devida ao Filia0 Encarnado, Ii 1I1t) oe ac· merecedor d'um tributo cle amor e de bo­
crcsceot. o l'1I1to dft Mie Immaculad... menagem dos Catharinensea 
ｃｯｭｾ＠ vMe!Oj honrndo Mini_tro, a minha O rptrato do n08SO primeiro Biapo ao-

deleouf.ança nDo é destituida de funda· companha ,110 parti0, em que se acham 
mento. As me'hores intelligencias que con- mnnu proprirt escriptas as seguintes 
ta em seu seio a nossa Santa Reformo, es- ｰ｡ｬ｡ｶｲ｡ｾＺ＠

crevem como eu pcnso. • A' actual ｾｬｮｴｲｩｺ＠ da parochia do Des-
E por 'lue ｲ｡ｺｾｯ＠ quereis vós negar a terro e futura cnthedral da dioce-

honra da Divina Maternidade áquella ere- ae de S. Catharina, Monsenhor 
atura sublimequc Deus escolheu para scr -José de Camargo Barros,' hispo 
a m30 de oeu Filho e que elle mesmo cha- de Curytiba, offerece este retratu, 
ma dc Bcmdita entre as mulheres? como prova de estima e conside-

Sendo, dizeis v6s, absolulamrnle im- ｲ｡￧ｾｯ＠ aos dignos habitantes de to-
possivel prorl1/zintma r:rcniurll a divin- do o Estado. 
dadc, e lrndo Naria subministrado ao Curytiba, 1° de Maio de 1904.' 
Verbo Eierno apenas a carne humuna, 
elta f por islfo mãe de Christ&, mas não 
do Verbo c por coTU/eguinie ttão é Mãe 
de Deus. 

Muito obrigado, Senhor Ministro I A 
ser leKitima a VOSIR consequencia, seguir­
se-ia que nem v's nem eu ｾ･ｲｩ｡ｭｯｳ＠ filhos 
das nossa8 mães, porque, !UI reproducçiio 
cla c'pecie humana, a mulher tem por of­
ficio subministrar simplesmente a mate­
ria 1'"a a fO"mação do corpo. Sendu, po 
r61ll, no homem o ｾｳｰｩｲｩｴｯ＠ unido com o 
corpo para ser uma unics pessoa, por isso, 
qUBlldo nossa mãe 1105 deu :i luz, não se 
､ｩｾｳ･＠ que fulana tinha dado á luz um cor­
po, e "im se disse quc tinha dado 11 luz 
um menino de quem era verdadeira mãe . 
Or., tendo Jesus Christo, no qual a Uft· 
tureza divina e a natureza humana csta­
vam unidas em uma utÍica pessoa, ｮ｡ｾ｣ｩﾷ＠
do verdadeira e ｲｾＳＱｭ･ｮｴ ･＠ de Muia, a 
Santissima Virgem é real e propriamen­
te Mãe 1e Jesus Christo, que é vcrdadei­
ro Deus, e por conseguinte Mãe de Deus. 

Chegou a esta capital o ex-viga rio da 
parochia de ltajahy o iIIustre Padre João 
Baptista Peters, que vai fixar a ｾｵ｡＠ resi­
dencia entre n6s e de cujo valioso con­
curso ｪｾ＠ como jornalista já como orodor 
muito esperamos 

Ｍｾｾ＠

No domingo, :\s I)uatro horas da tardê! 
rcalisou a Dobre e caritativa associação 
. 1rmãoJoaqu;m. no theatro .Ah·aro rle 
Carvalho. uma bCSS:lO em favor do. fa­
mintos rlo Norte. 

O thealro Cbia \'a todo orcupado pela 
e cól da nosra sociedade. Apoz um sub· 
stancioso discurso, lido pelo dr. Gelluino 
Vidal (Japistrano, fez-se a colhcita dos do­
nativos que chegou a ＲＴＱＵ ﾷ Ａｾｏ＠

Os jornaes recemvindos trhzem a fe­
liz noticia de terem cahido abundantes 
ChUVAS II0S Estados do Norte, tão cruel­
mente f1agellados pela sccca. 

ｆｩｮ｡ｬｭ･ｮｴｾＬ＠ honrado Pastor, haveis de 
dizer-me como ousaes comparar-vos com 
Maria Santissima, chamando-a bemavell­
turada como sois 116s? Ecolampadio, con­
temporaneo ecollaborador dos nossos Fuu 
dadores, pensa e escreve muito diversa- RIO. -Chegam noticias sobre um en­
mente: . Ella é superior a todos oS ou tros contro dos volnntarios ncreanos reunidos 
santos, é a rainha de torlos, e foi por Deus por um rico fazendeiro brasileiro com as 
corôada de preferencia a todos, e não ha forças peruana que occupam a regiã'l de 
quem se pos.a comparar com Ella •. E v6s Chandles. As perdas de ambos os lados 
dizeis que Ella é bemoventurada como v6s 11 eram ｢｡ｾｴ｡ｮｴｾ＠ consideravcis. O facto cau­
sois?! Parece-me ser iato o cumulo de sou pesslma lmpressfto em todo O Braz.I, 
orgulbo! tanto mais que, segundo ronsta, os pe­

ruanos fazem correrias pelos seringaes, 
queimando casas, violentnndo mulheres e 
apri ionondo os moradores brusileiros que 

Vosso neophyto desconsolodo. 

- C: »-

Dom .10_" de (;alllllrgo Burro_ ｾｬｉ｡ｾＺｾｾｾＺＺｾｮｲ ｣･ｳｳ｣ ＺＺｾ［ｯＺｳＺｾｾｾｾ･ｾｾｾ＠ desaI-

No Domingo passado, logo ap6z a Mis­
IR conventual, foi solemnemente inaugu­
rodo na achrlstia da Matri"z o retrato 
photogMlphico de S. Exa. Revma. D. Jo é 
de Camargo Barro., primeiro Bispo de 
Curityba e actualmente Bispo de Silo 
Paulo. O aeto foi abrilhantado pelR pre­
oença do Exmo. Sr. Vice-Governador co-

E.ta "pendencia nossa com O Perú po­
de facilmente assumir uma feição odien­
ta, si aquclle Estado continuar, assim co­
mo já principiou, recorrendo aos Estados 
Unidos do orte, e quaoi reconhecendo 
os Yankees como uns arbitros em caso de 
qualquer dlvergencia Qmergente entre os 
ou lros Estados americanos. 
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ｒｏｾｉＮ｜＠ O cardeal . crrcbrio do Esta-I japonezas com o Um manifesto de cortar 
do dirif,liu ao gOl'crno francez um prole -, ns communicaçõ"s de Port Artbur e cercar 
to por causa da vi ita feita pelo prcsidcn- c·,ta forlaleza tambem por terra . O almi­
te Loubet ao lei d 1 Palia cm Roma. Rl' rnnte 'Pogo conseguiu em um atrevido 
almeule era Lo"h, I entft' os ('Ill'fos eb. 1 ntn(IUe nocturno fechar completamente os 
naçõe catboliras o jlMmcíro que 'or:l.ud· I restoa da eRquadra russa no por to iuterior. 
ttU ('.tn gra\'c falta de c<'ftel,ia pnrn com I As pertla. jnponezns eram consideraveis, 
a anta Sé. _h'ondo-se apenas n metade da tripula-

Para escapar a prisão pre\'enlh'o por ＬｾＢｯ＠ dos (oito) ｬｉｾｶｩｯｳ＠ p roposita lmente 
causa de de-f Ique commettidos quando, afundados, e soffrendo duas torpedeiras 
ministro do ensino, fUfriu no ('strangeiro I grà\"Ps havarias. 
Nunzio Xasi, membro do rabinete de Za- Parec -nos suspeita a noticia de ter o 
nardelli. O principal cumplice delle, Lom- go\'erno ru so comprado da fabrica de 
bardo, primeiro secretario do ministerio, 1' 1 Saint Eticnne 200.000 fusis systemn Le­
ｾｮ､｡＠ lambcm desde algum tempo f,)l'agi- bel. endo este .ystcma não Ó offi eial­
do. n jornal Lal'oro denunciou outro ex- mente introduzido 110 uercito fl'aueez, 
mini tro do mesmo cabinet ,Galimberti, ma até considerado como privilegio do 
como culpado de grandes abllsos e des- gOl'erno daquella republiea, seria eviden-
falques. temente tal venda contraria ás leis da 

LONOHES. ｾｯｲｲ･ｵ＠ o celebre l'iajant neutralidade internacional. 
africano )lorlon Stanler. l'ltimas noticias: Os japonezes occupa-

PE T (Hungria). i',likc"u )lauricio I ram a cidade Dalnyi : Duas divisões ja­
,Tokai. in:>ignc literato e autor de num.,.. ponezas flanqueram a ｰｯｳｩｾ￣ｯ＠ russa de 
ro os obra!!, traduzidas em qua i toda. as I Liar,yang 8JlIeaçando atacar Mukden e 
Unguas. cortar a retaguarda de Kuropatkin. 
ｈｅ ｾｐＮｌ｜Ｇ ｈａ Ｎ Ｍ ｆＮｭ＠ Bareelnna foi á por- -0 -

ta do ccl.pgio dos padres jesllitas colloca- Ve rdadeiro Progreslio 
da uma Lvmba de dynamilc que, explo­
dindo, fez grandes estrago. materbe . 'o dia l u de abril do corrente fez 25 

annos que o go 'erno da Prussia comprou sem, porém, l'ictimar alguem . Em Sevilha 
foram mal!ratado na rua t r 'I ades car- as primeiras linhas de estradas de ferro 

I I pertencentes a ,ociedades particulares. me itas, a muito custo 'al\'u. pela poli-
cia e reconduzidos ao mosteiro. ,'uh', I Na :)llella oocasião foi fundado o novo mio 
bem! nisterio ctas obras publieas, o qual, pois, I 

E' just'"lente, maltratando os frades ｾ＠ na mesma data completou o vigesimo qUin- 1 
to anniversario da sua exisleneia. fazendo V.Hr com dynamite os l'onvPtltos, 

que a ｈ･ｳｰ｡ｮ｢ｾ＠ ｾ･＠ restab"i€c,rá de suas I E' ･ｸｴｲ｡ｯｲ､ｩｮ｡ｾｩｯ＠ o progresso que se 
enormes perda" b á · dfectuoll nesses _5 annos, como prova fi 

" que aca ar com a cor- / . t r . . . 
rupção e tornar-se-á o modelo de um Es- segum.e 1St., que .0 mlntStro puhlICou 110 

d I· . .eu llltüuo relatono: ta o Ivre .olerante e mUIto !ll lderno. I 
:>l :::: '" z ::ti rn ::ti C 

A GCERR\ ｒｕｾ＠ 'O-HPO:-lEZA -ª ｾ＠ ｾ＠ 3 ｾ＠ ｾ＠ g ｾ＠

H et'el taM d a . Alna ..... 
e m 1903 

Manáos . 
Belem 
Maranhão 
Parnnhyba. 
Fortaleza 
Natal . 
Parahyba 
Recife. 
Macei6 . 
Penedo 
Aracajii . 
Babia. 
Victoria . 
MRcahé . 
Rio de Janeiro 
Santos . 
Paranagllá . 
Florianopolis 
Rio Grande. 
Porto Alegre 
l'ruguayana 
SU. Anna do Livramento 
Corumbá 

8.970:146' 
20.478:209' 

4,373:511' 
721 :368' 

3.520:527' 
252:636' 

1.177:115' 
16.351:134' 

1.900:840' 
116:515 
457:110 

15.222:724 
309:644' 

88.545 
74.159:069 
30.593:740 

1.624:011$ 
1.251:2738 

10.710:104 
6.744:069 

570:914 
319:318§ 

1.10:5 13$ 

Total 

8.642:852 mais 
1902, e 30.542:3 2 
de 1901. 

201.379:410 ' 
do que no anno de 
maL do que no anno 

,\.nni,'e rllario 

Mais uma primavera complebu bon­

tem a graciosa Rosaura, dilecta fil ha do 

nosw collaborador pharmaceutico Farias 

de Mendonça. 
-«,.-

,\. ("1'08 REI,I G IO!';()8 

Os russos abandonamm to.las as posi­
ções do nnr'" da Corea. arr"zaram as 
ｦｯｲｴｩｦｩ｣ＮｾＧＭ ･Ｂ＠ recentemente COII. 'uidas em 
Xiu! ehwal' g-, rdiraram perto .Ie 20.000 
homens de Port Arthur e concentram tO- I 
das es, as forças ao u! de Liaoyang, pa-

I .., p ｾ＠ rtI o. o ;:;: "O 
Ｚｅ｣ＮＮｾＢＧｐｾ＠ =-., 
".: o ｾＮ＠ o o:l.. ｾ＠ - 3' 
ｾＺ［Ｇ￳［［Ｍｾ＠ tl 3 ｾ＠

II Domingo- :\lissas ás 6 I.oras no ho.-
pitaJ, ás 6 1/2 e 8 na Matriz, ás 8 1 2 em 
S. Francisco, no Menino Deus, e na ca· 
pella do collegio Coração de Jesus, ás 9 
nas capellas do Parto e de S. Sebastião, e 
ás 10 1 2 horas Missa Folemne com ser­
mão e benção do SS. Saerêmento na Ma­
triz. 

ra onde p3 'ce dirigir-se artualmente o 
grosso da 'rças ｪ｡ｰｯｮ･ｺ｡ｾＮ＠ I 

Feoghuangtch'ng, um ponlu de gran- I 
de importanda estrategica, situad" na I! 
distancia ｾ･＠ 6? kilomotr,> , la " ost" direi- 'I 
ta d u, fOI apoz de um renhidú C<)O\-

bate occupado pelas forças japol.czas. 
Os movimentos desaas fO I ças demon­

.tram que 08 seus plano, de buerra, ela­
borados de antemão, aão executados le- II 
vando em conta o m.is iu.'gnificante 
detalhe 
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A perdas rus as nos trc dias da ba- c.o 

talha do ri,> Yalú nilo são ainda bem CO- I ;l 
nbecidas. O. japoneze affirmam que se- i.:> 
pultaram 1 iOO rus. os mortos nu rom ha- g 
te e que nos .eus bo pitses tem 503 gr8- 1 
vempnte f-ridos em tratamento H{'gundo 
particulares noticias forqm para Karhin , 
al!;un trens da estrada de terro cheios 

e8 2 ｾ＠
:,.t1. n 

o l 00 ｾ＠
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de russos feridos, Assim as perdas dos 
russos criam muito malore. do que e 
no principio julgava. Quanto aos prioio­
n"irol, porém, parece que o numero del­
Ip ｮｾｯ＠ attinge nem um mil. 

Em 'livpr "8 pontos da peninsula Liao­
Il,ng 01 ••• ｮ｢Ｎｲ｣ｾｲ｡ｭ＠ numero li força 

e 
Tudo iato realizado cm 25 annos é um 

progresso espantoso, e ao mesmo tempo 
um progresso muito solido, muito mais do 
que nos ｅｾｬ｡､ｯｳ＠ Unidos da Ameri a do 
Nertc. Lá lambem augmentou muito O nn­
mero de kilometros de estradas de ferro 
nos ultimos 25 annos; 752 linha., ｰｯｲｾｭＬ＠ I 
fi7('ram hanrarota, e mais do que A meta­
de ,lns linhas não dá renda, dando toda 
AS linha. juntas ómenle uma renda de II 
2 por cento. 

Segunda e terça-feira-Missas ás 8 b(,-

I
ras na Matriz e em . Francisco e ás 10 
horas na Malriz . 

Sexta-feira Missa do enhor dos Pas­
sos ás 8 horas no ｾｉ･ｮｩｮｯ＠ Deus. 

Sa bbado- Missa de , '. S das Dóres na 
Matriz ás 8 horas. 

Mez de Maria - todos (,S dias ás 6 ho­
ras da tude na Matriz e ás 7 em S. Fran­
cisco. 

Cateebismo no domingo, na terça e 
na ｱｵｩｮｴ ｡ Ｍｦｾｩｲ｡＠ ás 41/2 boraa da talde 
na :\lat riz. 

-". 
SOCIEDADE DE S. VICENTE DE PAULO 

ｦｮｎｈＺｒｉｉＺｾ＠ IA iH' ｾ＠ .JOSE' 

es,uo Quinta-fi iJ'fll\S fi 1 t ho-
1'118 ela til J'd e . 

IMP. NA TYP, DA LIVRARIA MODERNA 

Prarll ]fi de Kovembro 11. 27 
ｆｌｏｒｉａＮＮｾｏｐｏｌｉｓ＠
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